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Resumo: Este artigo apresenta reflexões sobre a pesquisa qualitativa, através da análise de um Projeto de pesquisa de doutorado na área de Ciências da Educação, cujo campo de ação é a gestão universitária e políticas, tendo como objeto de estudo a indissociabilidade dos processos de Ensino, Pesquisa e Extensão da Graduação e Pós-Graduação em Letras Português da Universidade Estadual do Piauí e da Universidade Federal do Piauí – 2010 a 2015. Retoma-se brevemente o percurso histórico do pensamento científico que culminou ora com o predomínio do enfoque quantitativo ora do qualitativo, estabelecendo as diferenças entre as duas abordagens. Em seguida, serão analisados os elementos que estruturam um projeto de pesquisa qualitativa (título, problema, hipóteses, objetivos e metodologia), discutindo sobre as principais críticas feitas à pesquisa qualitativa, em especial à subjetividade decorrente da proximidade entre pesquisador e pesquisados; e sobre ainda, o caráter descritivo e narrativo de seus resultados e da metodologia aplicada a este tipo de abordagem.
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Resúmen: Este artículo presenta reflexiones sobre la pesquisa cualitativa, por médio de la análisis de un proyeto de pesquisa doctoral en la área de la Educacíon, cuyo campo de acción es la gestión universitária, que tiene como objeto de estudio la inseparabiilidad de los procesos de Ensenanza, Extensión e Pesquisa de la Graduación e Postgrado em Lenguas Portugués de La Universidad Estadual del Piauí e de la Universidad Federal del Piauí – 2010 a 2015. Tomado por describir brevemente la historia del pensamiento científico que culmina ora com el predomínio del enfoque cuantitativo ora del cualitativo, estabeleciendo  diferenças entre las duas abordajes. Na secuência, seran analisados los elementos que estructuran un proyeto de investigación cualitativa (título, problema, objetos, hipótésis y metodologia), hablando de las principales críticas de lá investigación cualitativa, em particular debido a la subjetividad de la proximidad entre investigador  y investigado, y más el carácter descriptivo y narrativo de sus resultados y la metodologia aplicada a este tipo de enfoque.
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Abstract: This article shows reflections about the qualitative research, through the analysis of a doctorade research project in Science of Education area, which action camp is the university management and politics, aiming the study of inseparability of the Teaching process, Research and Graduation Extension and Post Graduation in Portuguese from State University of Piauí and Federal University of Piauí - 2010 to 2015. A brief review of the historical course of scientific thought culminating sometimes with the dominance of the quantitative approach others time the qualitative, establishing the differences between both approaches. Then, will be analysed the elements that structure a qualitative research project (title, problem, objectives, methodology…), discussing about the main criticisms made of qualitative research, particularly due to the subjectivity of the proximity between researcher and researched, and even on the descriptive character of its results and the methodology applied to this type of approach.
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Introdução
            A pesquisa qualitativa está sendo definida neste artigo como aquela que privilegia a análise de microprocessos, realiza um exame intensivo dos dados, enfatizando-se a necessidade do exercício da intuição e imaginação, vistas como condições para o aprofundamento das análises. A intuição aqui não é um dom, mas resultante da formação teórica e dos exercícios práticos do pesquisador. Na pesquisa quantitativa controla-se o exercício da intuição e da imaginação com adoção de procedimentos que restringem a expressão da subjetividade. Obviamente, não se pretende afirmar que uma abordagem é superior à outra. Um cientista não se forma enquanto tal se não souber lidar tanto com o instrumental qualitativo quanto com o quantitativo. O uso de uma abordagem ou de outra dependerá muito do tipo de problema proposto e dos objetivos da pesquisa. Na qualitativa a competência teórica e metodológica do pesquisador prevalece, enquanto que naquela outra é  a formulação técnica que  acaba dominando-o.

            A abordagem qualitativa requer uma metodologia pautada nos métodos e técnicas que facilitem a explicação da realidade a partir da interpretação. Devem-se adotar os pressupostos epistemológicos com a visão de ciência enquanto produção humana, que diz respeito à compreensão da realidade (fenômeno) em sua complexidade e não como algo simples que possa ser descrito através de poucas leis universais. Segundo Roberto Da Matta, temos que considerar “a interação complexa entre investigador e o sujeito investigado, que compartilham muitas vezes do mesmo universo de experiências humanas” (1999, p.23).

            A necessidade de transformação do paradigma epistemológico atual a fim de se compreender a natureza complexa da realidade é um movimento em várias ciências, como tem sido discutido pelo cientista social Edgar Morin (1990 – 1996) e por González Rey (1997-1999) dedicado à elaboração e sistematização de uma proposta alternativa ao positivismo que contemple as especificidades do estudo e do fenômeno humano. O que significa uma técnica de pesquisa neutra sem a participação do sujeito do conhecimento? Significa a morte de uma das mais instigantes aventuras humanas: a ciência.

            Este trabalho ora apresentado classifica-se de acordo com seus objetivos, como exploratório para Moreira e Caleffe (2006), tendo como finalidade desenvolver e esclarecer conceitos e ideias. Quanto aos procedimentos é bibliográfico como aponta os autores já citados, pois está sendo desenvolvido a partir de material já elaborado, principalmente de livros e artigos científicos.
            Este artigo está estruturado da seguinte forma: breve percurso do pensamento científico; análise de um projeto de pesquisa em educação; críticas à pesquisa qualitativa; considerações finais e referências.

1. Breve percurso do pensamento científico
            O pensamento filosófico ocidental adotou por muito tempo o paradigma de uma realidade imutável, externa ao sujeito do conhecimento. Nos séculos XVII, XVIII e XIX as Ciências Naturais e Exatas – Física, Matemática, Química – compartilhavam de duas premissas básicas: a separação radical entre objeto e sujeito do conhecimento e o conhecimento como uma relação linear com a realidade. Toda elaboração da ciência mecanicista nestes séculos, incluindo a grande síntese newtoniana, nada mais foi do que o desenvolvimento da ideia cartesiana. Descartes deu ao pensamento científico sua estrutura geral – a concepção da natureza como máquina perfeita, governada por leis matemáticas.
“Para Descartes, o universo material era uma máquina, nada além de uma máquina. Não havia propósitos, vida ou espiritualidade na matéria. A natureza funcionava de acordo com leis mecânicas, e tudo no mundo material podia ser explicado em função da organização e movimento de suas partes. Esse quadro mecânico da natureza tornou-se paradigma dominante da ciência no período em que seguiu a Descartes”. (CAPRA, 1982, p. 56).
Percebe-se que os pressupostos epistemológicos centrais do formalismo, cientificismo ou empirismo que sustentam a pesquisa quantitativa são:

1. Separação entre sujeito (pesquisador) e objeto de estudo (conhecimento);

2. A subjetividade, a afetividade, a necessidade do outro são consideradas duvidosas;

3. Supervalorização do método (visão instrumentalista) e desprezo pela teoria e interpretação;

4. Empreendimento científico como algo neutro, objetivo;

5. Método científico monolítico – é o mesmo para todas as ciências – o que variam são os objetos de estudos;

6. Objetivos da ciência – descrição imparcial, predição, controle sobre a realidade.

Esse modelo se propagou por décadas (Survey Research) através da Universidade de Colúmbia – EUA – para toda a Europa em 1950 e depois para a América Latina. Realizaram pesquisas por encomendas para atender demandas mercadológicas e publicitárias que até hoje influenciam boa parte das instituições de pesquisa nos Estados Unidos. Houve o predomino de um conjunto de técnicas que se firmou como o único válido e aceitável em nome da objetividade e da neutralidade científica, descomprometida com juízos de valor. Esse modelo positivista passou a ser criticado no final dos anos 50, intensamente contestado durante os anos 60 e 70.

            O que deve ser uma epistemologia qualitativa? A quem interessa meu trabalho? Para quem estou pesquisando? Quais as implicações desse projeto? A questão epistemológica hoje não está somente voltada para a ciência descobrir a verdade, mas como pesquisadores se somos capazes de desenvolver hábitos de ação permitindo confrontar a realidade, de maneira a garantir ganhos no sentido intersubjetivo, na criatividade e na necessidade de ouvir a quem precisa da pesquisa. O argumento é que o desejo da objetividade seja compartilhado com o desejo da solidariedade. Hoje o mais importante é produzir um conhecimento além de útil, explicitamente orientado por um projeto ético, visando à solidariedade, à harmonia e à criatividade. Todo conhecimento deve ser dirigido a alguém porque dele tem necessidade – um conhecimento que se transforma em projeto político eficaz. Desta forma podemos citar os pressupostos epistemológicos da pesquisa qualitativa, segundo González Rey, (1999, p. 37):

1. O conhecimento é uma produção construtiva e interpretativa: o caráter interpretativo do conhecimento aparece pela necessidade de dar sentido às expressões do sujeito estudado (a significação é indireta e implícita);

2. Caráter interativo do processo de produção do conhecimento: as relações entre investigador - investigado são condições para o desenvolvimento das pesquisas em ciências da educação;

3. A singularidade como nível legítimo de produção do conhecimento: singularidade não é igual à individualidade, mas se constitui como realidade diferenciada na história de constituição subjetiva do indivíduo.

            Essa abordagem requer a mudança no enfoque da metodologia da pesquisa, deixando de ser entendida como a utilização de um conjunto de métodos e técnicas neutras, para ser vista como processo cíclico, dinâmico, que engloba as concepções de mundo, a experiência intuitiva e a imaginação do pesquisador em relação ao fenômeno, métodos, dados e à teoria. Há necessidade de se integrar diferentes instrumentos metodológicos a partir da natureza do problema investigado, dos objetivos da pesquisa e dos pressupostos assumidos pelo investigador.

2. Projeto de pesquisa qualitativa em educação

            A abordagem de uma pesquisa dependerá fundamentalmente do tipo de fenômeno que se quer estudar e sobre que prisma pretende-se aprofundá-lo. Na investigação proposta por este Projeto, em análise, predominará os aspectos qualitativos, sendo os microprocessos e o significado de suma importância. Uma pesquisa qualitativa desenvolve-se dentro das condições mais próximas possíveis do mundo objetivo e (intersubjetivo dos sujeitos). O tema proposto e a ser pesquisado será:
a) Atuação dos Gestores da UESPI e UFPI nos Processos de Ensino, Pesquisa e Extensão: Uma narrativa a partir da Graduação e Pós-Graduação em Letras Português. (As palavras em negrito destacam o enfoque qualitativo).
Pesquisar a atuação dos gestores envolve as relações entre sujeitos e o investigador. Há uma necessidade de se mergulhar na vida do outro, despertando confiança, respeito e harmonia para que os dados da realidade sejam levantados dentro dos princípios éticos e a pesquisa se torne um projeto político eficaz de transformação das necessidades da comunidade universitária. Utilizar narrativas, entrevistas e questionários com perguntas abertas aos gestores, as fábulas e poesias produzidas pelos docentes e discentes da Graduação e Pós em Letras Português, analisando o discurso pedagógico sobre a indissociação dos processos universitários, suas possibilidades/dificuldades, requer capacidade criadora integrativa e analítica, além da experiência do investigador para fazer a análise dos fenômenos orientada pela etnografia das falas, na execução deste Projeto que está sendo aqui analisado.

b) Problema: Como ocorre a atuação dos gestores na (re) organização dos processos de ensino, pesquisa e extensão da Graduação e Pós-Graduação em Letras Português da UESPI e UFPI?
            O como na pergunta remete depois das análises e resultados da pesquisa uma intervenção do tipo: elaboração e aplicação de um plano de ações estratégicas para (re) organização dos processos universitários no curso de Letras Português, uma ação coletiva com os gestores. 
            É uma Pesquisa - Ação que supõe a intervenção participativa dos atores na realidade social. O problema deve estar estreitamente relacionado com a hipótese, objetivos e à metodologia prevista.

c) Hipótese: Se aplicarmos um Plano de Ações Estratégicas em Gestão e Políticas Públicas se contribuirá para (re) organização dos processos universitários na Graduação e Pós-Graduação em Letras Português da UESPI e UFPI.

            A elaboração e aplicação de um Plano de Ações Estratégicas envolverão os gestores, docentes e discentes de Letras da UESPI e UFPI. Neste sentido, a pesquisa - ação de acordo com Dione (2007):
...”é uma modalidade de intervenção coletiva, inspirada nas técnicas de tomadas de decisões, que associe atores e pesquisadores em procedimentos conjuntos de ações com vistas a melhorar uma situação precisa, avaliada em conhecimentos sistemáticos de seu estado natural e apreciada com base em uma informação compartilhada de objetivos de mudança.”
d) Objetivos

Geral: Analisar como atuam os gestores na (re) organização dos processos de Ensino, Pesquisa e Extensão da Graduação e Pós-Graduação da UESPI e UFPI.

Específicos:

1. Resgatar a memória da UESPI e UFPI para contextualização dos processos universitários de ensino, pesquisa e extensão, no âmbito da gestão e das políticas públicas;
2. Identificar como ocorre a organização das atividades de ensino, pesquisa e extensão, através de análise documental e das narrativas etnográficas de gestores, docentes e discentes de Letras da UESPI e UFPI;
3. Registrar as principais dificuldades/possibilidades dos gestores, docentes e discentes em aplicar o princípio da indissociabilidade do trinômio, oriundas das narrativas, do debate do grupo focal e do fórum de gestores para esse fim;
4. Comparar as atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas na Graduação e Pós-Graduação em Letras da UFPI e UESPI, a partir dos dados dos gestores, docentes e discentes;
5. Elaborar um Plano de Ações Estratégicas de Gestão e Políticas Públicas para a (re) organização dos processos universitários na Graduação e Pós-Graduação em Letras da UESPI e UFPI;

6. Avaliar a aplicabilidade do Plano de Ações Estratégicas e sua contribuição para a (re) organização dos processos universitários na Graduação e Pós em Letras da UESPI e UFPI.
            Os verbos estão indicando quais as habilidades/ações devem ser desenvolvidas na operacionalização dos objetivos, que só serão alcançados se se conseguir envolver os sujeitos na pesquisa (pesquisa - ação, pesquisa de campo participante, grupo focal, narrativas etnográficas...) durante a aplicação das diversas técnicas. Há necessidade de se integrar diferentes instrumentos metodológicos a partir da natureza do problema investigado, dos objetivos da pesquisa e dos pressupostos epistemológicos assumidos pelo investigador.

e) Metodologia qualitativa

            Nesta abordagem os instrumentos deixam de ser vistos como um fim em si mesmo (positivismo) para se tornarem interativos entre sujeito e investigador; engloba os procedimentos usados pelo pesquisador para estimular a expressão e a construção de reflexões pelo sujeito que estão além das possibilidades definidas a priori pelos instrumentais. A variedade de material obtido qualitativamente exige do pesquisador uma capacidade integrativa e analítica, que por sua vez, depende do desenvolvimento de uma capacidade criadora e intuitiva. A maior dificuldade deste tipo de pesquisa está na interpretação dos dados – isto é, como se atribui a eles significados, sendo mais fácil coletá-los ou a realizar pesquisa de campo. 

            A investigação qualitativa pode ser conduzida por mais de um tipo de pesquisa. Para o Projeto que está sendo avaliado, neste artigo, foram selecionados os tipos: documental; histórica; bibliográfica; descritivo - exploratória; pesquisa de campo; pesquisa - ação e etnografias das falas – para cumprirem o objetivo geral de analisar como atuam os gestores na (re) organização dos processos universitários da Graduação e Pós-Graduação em Letras Português da UESPI e UFPI. A seguir expõem-se os tipos de técnicas utilizadas neste Projeto de pesquisa qualitativa em educação:

1. Para dar conta do objetivo de resgatar a memória da UESPI e UFPI foi sugerida a análise documental a partir de reportagens, revistas, biografias, projeto pedagógico institucional das IES, projetos pedagógicos das Pró-Reitorias;

2. Para identificar como ocorre a organização das atividades de ensino, pesquisa e extensão serão analisadas as propostas curriculares de Graduação e Pós de Letras; observação direta em campo; entrevistas e questionários abertos; análise das narrativas etnográficas de gestores, docentes e discentes da UESPI e UFPI;

3. Para registrar as possibilidades/dificuldades da tríade serão utilizados dados obtidos através dos métodos e técnicas aplicados no objetivo 2;

4. Para comparar as atividades de ensino, pesquisa e extensão da Graduação e Pós em Letras da UESPI e UFPI serão explorados os dados coletados no objetivo 2 e registrados no objetivo 3;

5. A elaboração do Plano de ações ocorrerá no grupo focal (reitores, pró-reitores e coordenadores de curso), através do Debate e exposições no Fórum para a comunidade;

6. A aplicabilidade do Plano de Ações será avaliada por reitores, pró-reitores e coordenadores de cursos, após Fórum. 

3. Principais Críticas à Pesquisa Qualitativa
a) Proximidade entre sujeito e o objeto do conhecimento da pesquisa qualitativa: dado ao comprometimento subjetivo do pesquisador origina estudos descritivos e exploratórios. No projeto proposto há atuação de pesquisados e pesquisador para solucionar o problema, através de um Plano de Ações Estratégicas.
b) Representatividade: estudos de caso (indivíduos, comunidade, grupo, instituição). Até que ponto o caso é representativo do conjunto de casos do campo a ser pesquisado? Podemos generalizar o caso para outros sujeitos em outros espaços e em outras instituições? Do ponto de vista estatístico sempre restarão dúvidas acerca da representatividade.
c) Observação participante: levanta questões sobre a proximidade pesquisador e pesquisado. Em qualquer tipo de pesquisa é sempre necessário que o pesquisador seja aceito pelo outro, por um grupo, pela comunidade para que se coloque na condição ora de partícipe, ora de observador. Bronislaw Malinowski (1978) chamava de “a necessidade de mergulhar na vida do outro,” para que essa vida possa, em alguma medida, ser reconstituída. Esse mergulho na vida do outro e em culturas às quais o pesquisador não pertence depende de que ele convença o outro da necessidade de sua presença e da importância de sua pesquisa, dando-lhe liberdade de observação (simpatia, confiança, empatia). Para os positivistas tudo isso gera dúvidas a respeito do caráter científico do conhecimento produzido.
d) Problemas técnicos relacionados à coleta, processamento e análise dos dados no âmbito da pesquisa qualitativa: Depende da confiança entre pesquisador e pesquisado. Além disso, os métodos qualitativos exigem um grande investimento de tempo devido à ampla variedade de material colhido. A eficácia dos dados depende da capacidade de análise do investigador. Cuidado para que em vez de cientistas, tornemo-nos militante de uma causa, entendendo a realidade não como deve ser, mas como gostaríamos que fosse. Se assim for será fruto da ideologia e não da ciência. Devemos produzir conhecimentos que ajudem esses sujeitos enquanto sujeitos autônomos, capazes de elaborar seu próprio projeto de atuação. A autonomia dos sujeitos pressupõe a liberdade no uso da razão.

Considerações finais 
            No que se refere ao formalismo ou cientificismo, sabe-se que ele perdurou por séculos a fora, sendo que até hoje ocupa espaços nas abordagens quantitativas, no tratamento de dados estatísticos dos fenômenos pesquisados, nas diversas áreas do conhecimento. O que ocorreu foi que como esse modelo positivista foi muito contestado nos anos 70 do século XX, as questões epistemológicas voltaram-se mais para as relações entre sujeitos e pesquisados, orientados por um projeto ético que se transforma em projeto político eficaz, através da abordagem qualitativa, em que predominam os microprocessos, já que a interpretação e os significados têm suma importância, não olvidando de que essas abordagens são sempre complementares, não se excluem mutuamente.
            Em relação ao Projeto de Pesquisa em Educação, aqui analisado, observa-se que os termos em destaque, por exemplos o como iniciando a pergunta do problema, a hipótese que propõe um Plano de Ações, os verbos dos objetivos que expressam as ações e possíveis interações entre sujeitos, a metodologia com uma variedade de métodos e técnicas, caracterizam bastante o Projeto de pesquisa ora analisado na perspectiva qualitativa.
            E finalmente, apresentou-se as críticas mais comuns à pesquisa qualitativa, uma vez que essa abordagem se caracteriza pela proximidade entre sujeito e objeto do conhecimento, a problemática da representatividade e generalizações, da observação participante que exige que o pesquisador seja aceito pelo outro, além da coleta, processamento e análise de dados no âmbito da pesquisa qualitativa. Mas tudo isso, em nada diminui as contribuições desse tipo de investigação para as ciências da educação. Volta-se à pergunta: Que sentido faz a aplicação de uma técnica neutra entre sujeitos? Implica a morte de uma das aventuras mais instigantes do ser humano: a ciência.
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